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Santa Catarina ocupa a quinta posição no ranking nacional de produção de peixes de água doce, 
de acordo com o Anuário Peixe BR 2024. O estado produziu 29.815 toneladas de pescado em 
2023, sendo a tilápia o carro-chefe dessa produção, representando cerca de 60% do total. Apesar 
da produção expressiva, Santa Catarina tem grande potencial de crescimento, especialmente 
considerando suas condições climáticas e o desenvolvimento de tecnologias de cultivo 
inovadoras, como o sistema de bioflocos (BFT). O sistema de bioflocos (BFT) é uma técnica de 
cultivo intensivo que utiliza a biomassa microbiana para tratar a água e fornecer nutrientes 
adicionais aos peixes. Ele opera por meio de uma combinação de bactérias, algas e outros 
microrganismos que transformam compostos nitrogenados, como amônia e nitrito, em proteínas 
consumíveis pelos peixes. Isso reduz a necessidade de troca de água e permite um cultivo 
sustentável com menor impacto ambiental. Além de ser eficiente no uso de recursos hídricos, o 
BFT tem outra vantagem significativa: possibilita a produção em regiões com temperaturas mais 
baixas, como as de Santa Catarina. Isso ocorre porque o sistema BFT proporciona um ambiente 
mais estável termicamente, já que a presença de bioflocos e o confinamento de água ajudam a 
manter a temperatura do tanque. Assim, mesmo em períodos de inverno, o sistema consegue 
manter a produção de tilápia, que geralmente é sensível a baixas temperaturas, com menor risco 
de comprometimento do desenvolvimento dos peixes. Objetivo: Avaliar o desempenho 
zootécnico e a formação do biofloco. DESENVOLVIMENTO. O experimento teve duração de 
45 dias, utilizando 7 juvenis em cada caixa, com peso inicial de 1,04±0,09 g, distribuídos em 3 
sistemas com 4 repetições (controle, bioflocos e biofloco com dejetos), totalizando 12 caixas. 
Estas caixas permaneceram com a aeração constante e sob fotoperíodo natural. Para estimular a 
formação do biofloco, foi realizada uma fertilização inicial com resíduos da avicultura, suficiente 
para elevar o valor da amônia dissolvida na água para níveis entre 1 e 2 mg/L. Juntamente com 
essa fertilização, foi inoculado carbono na forma de melaço, mantendo a relação carbono: 
nitrogênio de 20:1. Os parâmetros diários como temperatura, oxigênio dissolvido, pH eram 
realizados antes da alimentação que era ofertada 3 vezes ao dia ( 8h, 13h, 17h). Amônia, nitrito, 
nitrato, ortofosfato, alcalinidade e cone foram monitorados três vezes por semana. Para a 
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caracterização do biofloco, amostras de água foram coletadas semanalmente e fixadas em 
formalina a 4%, para posterior análise dos microrganismos presentes no biofloco. 
Durante o experimento, foram realizadas biometrias a cada 15 dias para monitorar o crescimento 
e o desenvolvimento dos juvenis de tilápia em cada sistema. Essas medições periódicas 
permitiram acompanhar a evolução dos parâmetros de peso e comprimento dos peixes ao longo 
do tempo, fornecendo dados essenciais para a análise do desempenho zootécnico apresentado na 
tabela 1 em resposta aos diferentes tratamentos aplicados. RESULTADOS.O desempenho 
zootécnico está na tabela apresentada abaixo (Tabela 1).  Embora o grupo "BFT com dejeto" 
tenha demonstrado uma tendência a melhores resultados em peso final, ganho de biomassa e 
comprimento dos peixes, as diferenças entre os tratamentos (controle, BFT e BFT com dejeto) 
não foram estatisticamente significativas p> 0,05. Além disso, ainda há parâmetros a serem 
analisados, o que pode fornecer uma compreensão mais completa do impacto dos sistemas 
testados na manutenção de qualidade de água e do floco formado, uma vez que os dados de 
caracterização do biofloco formado estão sendo processados assim como a composição 
centesimal.  
 
 
 
Tabela 1.  Parâmetros média, desvio -padrão e valor de p do desempenho zootécnico dos três sistemas: 
Controle, BFT e BFT+Dejeto. 

 
Legenda: BFT= sistema de cultivo biofloco, BFT+DEJETO= sistema de cultivo bioflocos + 
dejeto. 
 

 

 

 



                                                                                                                                      

Apoio:   Página 3 de 3 

Tabela 2. Parâmetros de qualidade de água (média ± Desvio padrão) dos sistemas controle, BFT e 
BFT+Dejeto. 

 
Legenda: OD= oxigênio dissolvido, Temp = temperatura, NAT= Nitrogênio Amoniacal Total, 
BFT= sistema de cultivo bioflocos, BFT+Dejeto= sistema de cultivo bioflocos + dejeto. 
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